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Resumo. Os tamanduás são mamíferos da família Myrmecofagidae, e pertencem 
aos gêneros Myrmecophaga. A grande degradação faz com que estes animais 
façam grandes deslocamentos para encontrar alimentos. Helicobacter spp. são 
bactérias gram-negativas que estão associadas a diversas doenças, como gastrites, 
úlceras gástricas, carcinomas gástricos e seu potencial zoonótico já está 
comprovado por diferentes estudos. O objetivo deste estudo foi mapear as regiões 
e paisagens do sul-mato-grossense onde há presença de tamanduás e que possam 
ser consideradas locais de circulação de organismos Helicobacter-like.  Foram 
coletadas amostras de estômago de 15 tamanduás das espécies Tamanduá-
bandeira (Myrmecophaga tridactyla) e Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) 
oriundos de necrópsias, com registro de latitude e longitude e tipo de pastagem 
encontrada em ambos os lados das vias onde os animais foram encontrados 
atropelados. Foram observados durante o estudo que grande parte das amostras 
coletadas (43,75%) foram encontradas em regiões com paisagem predominante de 
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pastagem e 86,7% das amostras colhidas estavam dentro da região de cerrado. 
Das amostras positivas, 90,9% se encontravam na região de cerrado e 9,1% na 
região de pantanal. A identificação de 53,3% das amostras positivas para 
organismos Helicobacter-like. foram encontrados em regiões de pastagem e podem 
indicar contaminação por estas bactérias, além do potencial de disseminacão 
ambiental devido ao hábito comportamental do Tamanduá de se deslocar por 
grandes distancias em busca de alimento. 

Palavras-chave: Epidemiologia; Histopatologia; Zoonose. 

 

MAPPING OF Helicobacer-like organisms IN FREE-LIVING ANTEATERS OF 

THE PANTANAL AND CERRADO OF MATO GROSSO DO SUL 

Abstract. Anteaters are mammals of the Myrmecofagidae family and belong to the 
Myrmecophaga genera. The great degradation causes these animals to make long 
journeys to find food. Helicobacter spp. are gram-negative bacteria that are 
associated with several diseases, such as gastritis, gastric ulcers, and gastric 
carcinomas, and their zoonotic potential has already been proven by different 
studies. The aim of this study was to map the regions and landscapes of Mato 
Grosso do Sul where anteaters are present and that can be considered places of 
circulation of Helicobacter-like organisms. Stomach samples were collected from 15 
anteaters of the species Giant Anteater (Myrmecophaga tridactyla) and Lesser 
Anteater (Tamandua tetradactyla) from necropsies, with records of latitude and 
longitude and type of pasture found on both sides of the roads where the animals 
were found run over. During the study, it was observed that most of the collected 
samples (43.75%) were found in regions with a predominant pasture landscape and 
86.7% of the collected samples were within the cerrado region. Of the positive 
samples, 90.9% were found in the cerrado region and 9.1% in the Pantanal region. 
The identification of 53.3% of the positive samples for Helicobacter-like organisms 
were found in pasture regions and may indicate contamination by these bacteria, in 
addition to the potential for environmental dissemination due to the behavioral habit 
of the anteater of moving long distances in search of food. 

Keywords: Epidemiology; Histopatology, Zoonosis. 

 

MAPEO DE ORGANISMOS Helicobacer-like DE OSOS HORMIGUEROS DE VIDA 

LIBRE EN EL PANTANAL Y CERRADO DEL MATO GROSSO DO SUL 

Resumen. Los osos hormigueros son mamíferos de la familia Myrmecophagidae y 
pertenecen al género Myrmecophaga. La gran degradación provoca que estos 
animales realicen largos viajes para encontrar alimento. Helicobacter spp. son 
bacterias gramnegativas que se asocian con varias enfermedades, como gastritis, 
úlceras gástricas, carcinomas gástricos y su potencial zoonótico ya ha sido 
comprobado mediante diferentes estudios. El objetivo de este estudio fue mapear 
las regiones y paisajes del Mato Grosso do Sul donde hay presencia de osos 
hormigueros y que pueden ser considerados lugares de circulación de organismos 
Helicobacter-like. Se recolectaron muestras de estómago de 15 osos hormigueros 
de las especies Oso Hormiguero Gigante (Myrmecophaga tridactyla) y Oso 
Hormiguero Chico (Tamandua tetradactyla) a partir de necropsias, registrándose la 
latitud y longitud y el tipo de pasto encontrado a ambos lados de los caminos donde 
fueron encontrados los animales atropellados. Se observó durante el estudio que 
gran parte de las muestras recolectadas (43,75%) se encontraron en regiones con 
paisaje predominante de pastos y el 86,7% de las muestras recolectadas se 
encontraban dentro de la región del cerrado. De las muestras positivas, el 90,9% se 
encontraban en la región del cerrado y el 9,1% en la región del pantanal. La 
identificación del 53,3% de las muestras positivas a organismos Helicobacter-like se 
encontraron en regiones de pastoreo y pueden indicar contaminación por estas 
bacterias, además del potencial de diseminación ambiental debido al hábito de 
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comportamiento del oso hormiguero de moverse largas distancias en busca de 
alimento. 

Palabras clave: Epidemiología; Zoonosis; Histopatología 
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Introdução  

Os tamanduás são mamíferos pertencentes a família Myrmecofagidae, 

que é composta por três gêneros Myrmecophaga, Tamandua e Cyclopedidae 

(NOWAK,1999; MEDRI et al., 2006; GARDNER et al. 2007; COIMBRA et al., 

2017). Devido à degradação ambiental os tamanduás necessitam fazer grandes 

deslocamentos para encontrar alimentos (DESBIEZ et al. 2012; ROSA et al., 

2012; ZIMBRES et al. 2012; DI BLANCO et al.,2017; BERTASSONI, MOURÃO 

e BIANCHI, 2020; VALLE et al., 2024). 

As bactérias do gênero Helicobacter são classificadas como gram-

negativas que estão associadas a diversas doenças, como gastrites, úlceras 

gástricas, carcinomas gástricos (ABD EL-GHANY, 2020; TOMIDA et al. 2024). 

Este gênero apresenta grande resistência sobrevivendo a diversos ambientes, 

sendo encontrada desde ambientes de rio quanto marinho (GOLDMAN et al., 

2009; BOEHNKE et al., 2018; PINA-PÉREZ et al. 2019; QUAGLIA et al. 2020; 

RUSIÑOL et al., 2020; BRIDGEMOHAN et al., 2023), e seu potencial zoonótico 

já foi comprovado por diferentes estudos (JAVED et al., 2017; MLADENOVA-

HRISTOVA, GREKOVA e PATEL, 2017; OCHOA e COLLADO, 2021; YOUSSEF 

et al., 2021; SHAABAN et al. 2023).   

O objetivo deste estudo foi mapear as regiões e paisagens sul-mato-

grossense onde há presença de tamanduás e que possam ser consideradas 

locais de circulação de organismos Helicobacter-like.   

Material e Método 

Os procedimentos descritos neste projeto foram submetidos e 

aprovados pelo Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 

(SISBIO) com o número 53798-4 e Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) com número 7199160518 da Universidade Federal Fluminense. 

Foi registrado dos animais mortos por atropelamento, a localização por 

meio de registro de latitude e longitude e tipo de pastagem encontrada na 

margem direita e esquerda das vias. O tipo de vegetação foi classificado como: 
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pasto, pasto sujo, cerrado, pasto e cerrado, pasto sujo e cerrado, pantanal, 

eucalipto e sem informação, para animais que não havia a localização no 

registro.  

Foram utilizadas amostra de estômago já processadas em laboratório de 

anatomia patológica veterinária de 15 animais decorrentes de necropsias. As 

técnicas aplicadas nas amostras estomacais foram a de coloração de prata 

(Warthin-Starry) e a técnica de imuno-histoquímica(IHQ) anti-Helicobacter pylori. 

Para a técnica de prata foram consideradas positivas as amostras que 

apresentaram, em contraste com o fundo amarelado do tecido, estruturas de 

formato bacilar curvo a espiralado de tonalidade enegrecida. Para a IHQ foi 

utilizado o anticorpo anti-Helicobacter pylori e o cromógeno Magenta.  

Foram considerados positivas para organismos Helicobacter-like, 

amostras gástricas em que foram vistos os micro-organismos na técnica de IHQ. 

Foi realizada a estatística descritiva dos dados e realização do gráfico 

com a utilização do software Microsoft Excel®. 

 

Resultados e Discussão  

Foram observados durante o estudo que grande parte das amostras 

coletadas (60%) foram encontradas em regiões com paisagem predominante de 

pastagem, onde 46,7% havia pastagem em ambos os lados da rodovia, 13,3% 

a pastagem ia de encontro a áreas de mata nativa do cerrado e em 6,7% a 

pastagem era observada na paisagem do lado esquerdo e no lado direito foi 

observada mata nativa do cerrado.  

Além das paisagens com predomínio de pasto, foram observadas que 

em 13,3% ocorrem paisagens formadas por vegetação típica de cerrado em 

ambos os lados da rodovia, 13,3% em região de pantanal e 6,7% dentro de área 

urbana (Tabela1). Dentro das regiões de Pantanal e Cerrado sul-mato-

grossense 86,7% das amostras colhidas estavam dentro da região de cerrado.  
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Segundo estudos, tamanduás tanto da espécie M. tridactyla e T. 

tetradactyla percorrem quilômetros de distância em busca de alimento. Este 

comportamento faz com que estas espécies possam transitar entre paisagens, 

regiões e áreas diferentes (DESBIEZ et al. 2012; ROSA et al., 2012; ZIMBRES 

et al. 2012; DI BLANCO et al.,2017; BERTASSONI, MOURÃO e BIANCHI, 2020; 

VALLE et al. 2024). Com o crescimento de áreas pastos e aumento das cidades 

devido ao grande crescimento populacional, associado à diminuição de áreas 

preservadas de cerrado e pantanal, torna-se cada vez mais comum a circulação 

de tamanduás entre áreas antropomorfizadas e áreas de mata nativa que ainda 

são encontradas (DESBIEZ et al. 2012; BELLARD et al, 2014; ZIMBRES et al. 

2012; BERTASSONI, MOURÃO e BIANCHI, 2020).   

Dos 15 animais, foram diagnosticados 11 positivos em pelo menos um 

dos testes, onde 53,3% (8/15) foram considerados positivos pela técnica de prata 

(Warthin-Starry) e 66,7% (10/15) foram considerados positivos pela técnica de 

Imuno-histoquímica Anti-H. pylori. Destes 11 animais, 90,9% se encontravam na 

região de cerrado e 9,1% na região de pantanal (Figuras 1 e 2). 
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Figura 1 

Mapeamento de tamanduás de vida livre positivos para organismos 

Helicobacter-like segundo a técnica de imuno-histoquímica anti-H. pylori no 

cerrado e pantanal sul-mato-grossenses 

   

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 1 

Mapeamento de organismos Helicobacter-like em tamanduás de vida 
livre no cerrado e pantanal sul-mato-grossenses segundo o bioma, descrição 

da paisagem de acordo com a margem da rodovia e as técnicas para 
diagnóstico 

 Tipo de Paisagem 

   

Animais  
Margem 
direita da 
rodovia 

  
Margem 

esquerda da 
rodovia 

 Bioma  
Organismos 

Helicobacter-like 

 
     

   Coloraçã
o de prata 

Imuno-
histoquímic

a 

M. 
tridactyla * 

1 Pasto Pasto CSMG - + 
2 Cerrado Cerrado CSMG + + 
3 Pasto  Cerrado CSMG + + 
4 Pasto + Cerrado Pasto + Cerrado CSMG + + 
5 Cerrado Eucalipto CSMG + + 
6 Pasto Pasto CSMG - - 
7 Pasto Pasto + Cerrado CSMG - - 
8 Pasto  Pasto CSMG + + 
9 Pasto Pasto CSMG + - 

10 Pasto Pasto CSMG + + 
11 Pasto Pasto CSMG - - 
12 Pantanal Pantanal PSMG - - 

T. 
tetradactyl

a 

1 Pasto Pasto CSMG + + 

2 Pantanal Pantanal PSMG - + 

3 Área urbana Área urbana CSMG - + 

*Tamanduá-bandeira, **Tamanduá-mirim, CSMG: Cerrado Sul-mato-grossense, PSMG: 
Pantanal Sul-mato-grossense, Prata: técnica de prata (Warthin-Starry), imuno: imuno-
histoquímica anti-helicobacter pylori.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Figura 2 
Mapeamento de organismos Helicobacter-like em tamanduás de vida 

livre no cerrado e pantanal sul-mato-grossenses segundo a descrição da 
paisagem de acordo com a margem da rodovia 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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As bactérias do gênero Helicobacter apresentam correlação entre as 

lesões gástricas em seres humanos e em diversas espécies domésticas e 

selvagens (WHARY e FOX 2006; TOMIDA et al., 2024). Além disso este gênero 

já foi encontrado em diferentes regiões do planeta, demonstrando sua 

adaptabilidade e resistência a diferentes tipos de ambientes.  

A observação de que a maioria dos animais positivos foram encontrados 

em região com predomínio de pastagem, indica que animais que circulam em 

áreas com atividade humana apresentam uma maior chance de contaminação 

pela bactéria. É importante considerar que a identificação dessas bactérias em 

indivíduos das espécies M. tridactyla e T. tetradactyla de vida livre, que transitam 

entre regiões antropomorfizadas e áreas de vegetação nativa, demonstra que já 

há a circulação da bactéria entre estes dois ambientes.  

Considerando o grande potencial zoonótico observado em bactérias do 

gênero Helicobacter pilory (JAVED et al., 2017; MLADENOVA-HRISTOVA, 

GREKOVA e PATEL, 2017; OCHOA e COLLADO, 2021; YOUSSEF et al., 2021; 

SHAABAN et al. 2023) deve-se considerar que tamanduás que circulem em 

áreas de pastagem e urbanas estão suscetíveis a contaminação por estas 

bactérias.  

No estudo de Rabah et al (2024), a eliminação do H. pylori nas fezes 

ficou claro que havia uma relação entre a maior prevalência comparável 

registrada de H. pylori em cães e humanos em contato, destacando o potencial 

zoonótico da doença nesta área geográfica estudada. 

Além disso, por serem animais que percorrem grandes distâncias em 

diferentes tipos de vegetação, o risco destes animais se tornarem 

disseminadores da bactéria em ambientes selvagens, rurais e urbanos se tornam 

uma realidade, assim, gerando a necessidade de monitoramento destas 

bactérias circulando em tamanduás de vida livre.  
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Considerações finais 

 

A identificação de 53,3%% das amostras positivas para organismos 

Helicobacter-like nos dois testes utilizados (Warthin-Starry e imuno-histoquímica 

anti-H. pylori) que foram encontrados em regiões de pastagem, pode indicar uma 

contaminação deste ambiente. Além disso, considerando o hábito 

comportamental dos tamanduás, o potencial zoonótico desse gênero de 

bactérias e a sua resistência a diferentes ambientes, mais estudos devem ser 

realizados a fim de caracterizar a infecção antropogênica por organismos 

Helicobacter-like em tamanduás e possíveis lesões gástricas que podem levar 

ou não à óbito nesses animais, relacionadas à presença desses organismos no 

órgão.  
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